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Introdução 
O objetivo deste trabalho é apresentar uma breve reflexão sobre a leitura em 
etapa de alfabetização, a partir de pistas teóricas e metodológicas da educação sobre 
alfabetização, letramento e leitura e também por meio das vozes dos sujeitos envolvidos 
com o seu ensino. Esse é um tema pertinente de ser discutido em meios educacionais, 
pois se sabe que há alto nível de analfabetismo funcional presente na sociedade e o 
professor, como um dos mediadores de leitura, tem o papel de fazer com que as crianças 
e jovens familiarizem-se com textos escritos, até conseguir lidar com eles sem quaisquer 
dificuldades. 
A possível democratização da sociedade exige um bom ensino de leitura, visto 
que o mundo é rodeado de letras, palavras que precisam além de serem lidas, 
compreendidas. No entanto, antes de poder fazer uso efetivo da língua escrita é 
necessário um trabalho específico de alfabetização, pois diferente da linguagem oral que 
é adquirida, culturalmente, de forma natural, a formação de um leitor proficiente exige 
ensino formal (MORAIS, 2014). 
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Desse modo, com o intuito de perceber como as professoras, sujeitos 
responsáveis pelo ensino da leitura, compreendem esse processo, fez-se uma entrevista 
semiestruturada com duas professoras nomeadas de 1 (um) e 2 (dois). Salienta-se que as 
perguntas foram feitas com base na verbalização refletida, presente na pesquisa em 
leitura de Leffa (1996), que giram em torno de diferentes variáveis do processo: leitor, 
texto, objeto, estratégias e tarefa.  
 
Alfabetização: automatismo do código escrito 
A consciência fonêmica e conhecimento letra/som são aspectos específicos da 
leitura, sendo requisito para aprender a ler. Esse ensino deve ser feito por meio da 
leitura de palavras, sendo que uma só palavra tem informação ortográfica, fonológica, 
semântica, morfológica e sintática e, por isso, muitos dos códigos de análise relevantes 
para entender a tarefa de ler (VIANA et al., 2014).  
Estudos recentes comprovam a importância de trabalhar com os fonemas no 
ensino inicial da leitura. Tais estudos foram comprovados pela neurociência, a qual 
mostrou empiricamente a existência de uma região específica no cérebro, dotada de 
capacidade de reconhecer palavras escritas, analisando a cadeia das letras, para, em 
seguida, associá-las aos sons e aos sentidos (DEHAENE, 2012 apud SCLIAR-
CABRAL, 2013).  
Diante desses estudos realizados pelas neurociências, está a desmistificação do 
método global, sendo que comprovaram que a criança ao se alfabetizar reconhece os 
traços que compõem as letras de forma diferente do modo como reconhece rostos, casas 
que são caracterizados pela sua estrutura global. A linguagem, assim, apresenta uma 
arquitetura e é percebida pelo alfabetizando em suas partes menores. Tal 
reconhecimento se dá na pequena região fusiforme situada no hemisfério esquerdo do 
cérebro, área conhecida como opccipito-temporal ventral (DEHAENE, 2012 apud 
SCLIAR-CABRAL, 2013).  
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Desse modo, aponta-se o método fônico como o ideal para o ensino da leitura, 
porque não se trabalha com sons isolados, o fundamento está em estabelecer a relação 
entre grafemas e fonemas, unidades que têm a função de distinguir significados e esses 
só existem no seio de palavras. É importante destacar que ambos são unidades sem 
significado, mas tem a função de distingui-los. A exemplo de “mala” e “sala”, por 
exemplo, em que se trocando o grafema “m” por “s” muda totalmente o significado 
entre as palavras (SCLIAR-CABRAL, 2003). 
Assim, quando o sujeito automatizar o código, lendo fluentemente, poderá 
utilizar-se de tais habilidades no mundo social. A partir dessa argumentação, nota-se a 
relação entre a alfabetização para o letramento, sendo que se alfabetiza desenvolvendo a 
competência leitora, com a garantia de que, ao automatizar o código, a criança seja 
capaz de utilizar esse aprendizado no mundo social.  
 
Real encontrado  
A professora 1 (um), ao responder uma pergunta sobre tipos de leitores 
(incipiente, proficientes) julga que um leitor incipiente é aquele que “[...] só lê jornal, e 
ainda só lê as manchetes e revistas de moda, ah, leituras mais simples”, não compreende 
a função social da leitura; em contrapartida, afirma que um bom leitor é aquele que lê 
leituras mais científicas. A professora 2 (dois), em mesmo viés, afirma que um bom 
leitor “é aquele que termina um livro e já compra outro...”, limitando também a função 
social da leitura, citando que um bom leitor lê apenas livros.  
Nesse sentido, Britto (2012) afirma que as pessoas enxergam a leitura como algo 
edificante, considerando apenas os livros ou leitura de conteúdos, propriamente como 
ato de ler, acabando por desconsiderar as leituras utilitárias (receita de culinária, receita 
médica, lista de supermercado, dentre outras) e por consequência, a própria função 
social da leitura.  
A entrevista mostrou também que as professoras apresentam concepções 
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dispersas, clichês, caracterizando o ato da leitura como senso comum, ficando na 
superfície da questão. Pouco se observou quanto a uma postura mais reflexiva das 
docentes sobre as habilidades envolvidas no ato de ler e sobre as práticas pedagógicas 
que podem contribuir com esse aprendizado. Relato da professora 1 (um) ao afirmar o 
que se passa na mente de uma pessoa quando lê: “gente, ela viaja, ela sai do lugar onde 
ela tá, mas fica no mesmo lugar, entende, como?...”. A professora 2 (dois), indo no 
mesmo viés, afirma que a pessoa que lê “[...] viaja junto com a leitura...” 
Ao afirmar que tipos de texto utilizam em sala, a professora 1 (um) afirma 
que propõe “vários tipos de gêneros textuais”, mas, ao afirmar que atividades propõe a 
partir da leitura, afirma: “[...] trabalho a palavra, trabalho a frase, formamos frases 
relacionadas com aquele texto [...] trabalho pontos ali também, né?...” Assim, o que 
poderíamos analisar com relação a essa prática pedagógica seria a ausência de um 
ensino mais explícito sobre a relação entre o fonema/grafema, no sentido das crianças 
identificarem e manipular os sons, refletindo sobre como sistema de escrita está 
estruturado. Além disso, percebe-se que a professora não relata a importância da 
interpretação a partir dos gêneros textuais propostos, mostrando utilizar os textos apenas 
como pretexto para ensinar a gramática.  
 Já a professora 2 (dois) afirma começar com o lúdico, assim diz que para 
alfabetizar começa a partir de historinhas. Analise o exemplo dado por ela: “[...] vamos 
supor a historinha da borboleta, pego o ovinho na folha da couve, aí pego a lagartinha, 
dalí saiu a borboleta e começamos com a letra B... aí fazemos a historinha da borboleta, 
e a partir daí eles desenvolvem a leitura, sabem contar historinhas...” Percebe-se, pois, 
preocupação em trabalhar o lúdico, esquecendo da parte funcional da escrita. Pela fala 
da professora, parece que ao ouvir histórias, as crianças aprenderão a ler de forma 
natural, sem ensino explícito. Diferente disso, para a criança “ascender à leitura, precisa 
também compreender o que é uma letra, os seus nomes, o valor sonoro das letras, a 
noção de palavra e de sílaba” (VIANA, 2002, p. 110), além da importância de 
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compreender para que se lê, a fim de que a leitura não seja considerada como “um meio 
para um fim em si mesmas, sem nenhum caráter funcional.” (BRAGGIO, 2005, p. 15).  
Nesse aspecto, encontramos respostas que diferem com o nosso aparato teórico, 
o que encontramos nas escolas foi um cenário de fragilidade teórica e o relato de 
práticas difusas. No entanto, se tecemos críticas, não é com a função de responsabilizar 
os sujeitos, mas de mostrar a necessidade da criação políticas públicas que contribuam 
para a qualificação do ensino. 
 
Considerações Finais 
Os resultados indicam que as descobertas da ciência da leitura não têm 
repercutido nas concepções teórico-metodológicas das professoras, que embasam o 
fazer pedagógico no ciclo de alfabetização. Há, ainda, que ressignificar as práticas de 
alfabetização, avançando no sentido de garantir a alfabetização plena e considerar as 
exigências das práticas sociais em que a leitura e escrita se revelam como alicerces para 
a construção de uma interação qualificada dos sujeitos nos diversos espaços.  
Pela fala das professoras, percebem-se práticas que apontam para um ensino 
focado na apropriação dos códigos escritos alicerçadas na concepção tradicional de 
ensino e aprendizagem. Propõem textos, apenas como pretexto para ensinar a gramática, 
e a apropriação dos códigos escritos é tratada de forma diferente da defendia neste 
trabalho, a qual indica a apropriação por meio da análise som/grafia de palavras.   
Assim, a concepção das professoras analisadas difere da nossa concepção, a qual 
acredita na importância de ensinar o código, por meio do método fônico, para que o 
aluno venha a automatizar o código e alcançar a alfabetização plena ou alfabetizar 
letrando, que significa ter clareza sobre a função social da escrita, para usar dessa 
habilidade de forma crítica e reflexiva. 
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